
 

 

 

 

 

DERROTAR O FASCISMO NO CEARÁ E NO BRASIL – LULA 

PRESIDENTE, CAMILO SENADOR 

O Brasil vive uma das páginas mais tenebrosas de sua história. O governo 

Bolsonaro já reúne um legado de morte, fome, miséria, desemprego, corrupção, 

destruição da cultura, do meio ambiente, além dos permanentes ataques à democracia 

e suas instituições.  

O negacionismo genocida, o fomento ao ódio, à intolerância e a todo tipo de 

preconceito são práticas corriqueiras do presidente e de seus apoiadores que 

conformam o perfil fascista desse governo. 

No campo econômico o governo se associa às elites financeiras nacionais e 

internacionais, conduzindo uma agenda de privatizações, reformas neoliberais, numa 

política econômica absolutamente fracassada, com a desmoralização do ministro Paulo 

Guedes diante da inflação, do desemprego, da alta do dólar, da estagnação econômica 

e dos escabrosos episódios de suas contas em paraísos fiscais e da interferência de um 

banqueiro nas decisões do Banco Central.   

Por outro lado, as pesquisas de intenção de votos, indicam que Lula é o líder 

que os brasileiros identificam como capaz de livrar o Brasil de Bolsonaro e suas políticas, 

virar essa página da história, reconstruir e transformar o nosso país. 

Caberá a Lula e ao PT, a tarefa histórica de ajudar o Brasil a superar o 
fascismo e o neoliberalismo a um só tempo.  

A liderança de Lula nas pesquisas não significa, no entanto, que a vitória já 
está dada como certo. 

Mais do que nunca precisamos estar cientes das forças que enfrentaremos 
e dos interesses que serão contrariados.  

As eleições de 2022 não ocorrerão num ambiente de plena estabilidade 
democrática. O PT e Lula precisam estar prontos para lidar inclusive com instabilidades 
e com o imponderável como elementos da conjuntura presente.  

A campanha de Lula, portanto, deverá ser conduzida num forte grau de 
enfrentamento e combate ideológico ao bolsonarismo (ultradireita, negacionista, 
fascista, racista e misógino).  

Na área social, denunciaremos o aumento da fome e da miséria no Brasil 
reafirmando nosso compromisso e nosso legado de combate às desigualdades 
socioeconômicas entre pessoas e territórios, afirmando nossa capacidade de 
novamente retirar o Brasil do mapa da fome e melhorar as condições de vida e de 
trabalho do nosso povo. 



 

 

 

 

 

No campo econômico afirmaremos nosso compromisso com um projeto 
nacional de desenvolvimento capaz de retomar o crescimento com geração de emprego 
e renda, controle da inflação, responsabilidade fiscal com inclusão do povo no 
orçamento e dos ricos no imposto de renda, reinserção soberana e multilateral na 
economia global, com forte compromisso ambiental com uma transição ecológica nos 
termos preconizados na COP26, pela descarbonização do modelo de crescimento 
econômico. 

A partir destes e outros aspectos que conformem um programa básico para 
o Brasil, precisamos articular uma ampla aliança política e social num grande esforço de 
unificação da esquerda, centro-esquerda, setores do centro, movimentos sociais, 
setores médios, personalidades da cultura, das redes sociais e demais setores dispostos 
a eleger Lula e nos ajudar a governar o Brasil no sentido da reconstrução e 
transformação do país.  

Igual orientação cabe em relação à construção de nossas alianças nos 
estados, objetivando sobretudo a eleição de senadores(as), deputados (as) federais e 
estaduais que garantam maioria no Congresso e força parlamentar e social para defesa 
do governo e para permitir a execução do nosso programa.  

No Ceará, o PT governa o estado com o governador Camilo Santana 
coordenando uma ampla coalizão envolvendo 15 (quinze) partidos em sua base de 
apoio.   

O governo do PT no Ceará se consolidou como uma gestão vitoriosa que 
consegue apresentar bons resultados em praticamente todos os setores, com 
referências de boas práticas de governança para todo o território nacional. 

Entre as principais ações do governo Camilo Santana, do PT, estão dezenas 
de projetos sociais realizados para beneficiar os cearenses mais vulneráveis. Entre eles, 
programas de transferência de renda, como o Cartão Mais Infância, que beneficia 150 
mil famílias; O Vale-Gás Social,  que foi transformado em política pública permanente e 
beneficia 225 mil cearenses com três botijões por ano para cada família; Auxílio-Catador, 
que beneficia col bolsa mensal milhares de  catadores de materiais recicláveis;  Agente 
Jovem Ambiental, que garante bolsa a mais de 10 mil jovens entre 15 e 29 anos; Bolsa 
Avance, apoiando 3.400 estudantes que ingressaram nas universidades. O Mais 
Nutrição, outro programa social permanente, já distribuiu 2,2 mil toneladas de 
alimentos, garantindo a segurança alimentar de milhares de cearenses. Também foram 
criados programas de incentivo ao emprego, como o Ceará Credi, que garante crédito 
de até R$ 5 mil para estimular o empreendedorismo, com mais de 100 milhões de reais 
investidos; e o Mais Empregos Ceará, no qual o Estado paga meio salário de até 20 mil 
novos contratados no setor produtivo. 

Apenas durante a pandemia, o Estado já investiu mais de R$ 1 bilhão em 
ações sociais, que têm beneficiado 3 milhões de cearenses. Foram pagas as contas de 
energia de quase 600 mil famílias e a conta de água de 730 mil residências em todo o 
estado. Já auxílio cesta-básica beneficiou 150 mil cearenses com a transferência de R$ 



 

 

 

 

 

200; pagamento de auxílio para trabalhadores do setor de eventos e de alimentação 
fora do lar, entre outras ações em apoio aos cearenses mais afetados pela Covid. 

A educação pública no Ceará consolidou-se como a melhor do país. O 
governo investe fortemente em novas escolas e no fortalecimento da carreira do 
magistério, ampliando o programa de escolas de tempo integral, alcançam resultados 
históricos.   

Os resultados educacionais do Ceará em 2020 apontam o sucesso das 
estratégias adotadas ao longo dos últimos anos com o objetivo de fortalecer o processo 
de ensino e aprendizagem, em todas as etapas da educação básica. Desta forma, o 
estado consolida sua posição de referência nacional na área. O destaque, entre outras 
conquistas, vai para a evolução no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb). A rede pública cearense superou a meta proposta para o período e alcançou o 
melhor resultado do país nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) na última 
edição da avaliação, realizada em 2019 e divulgada em 2020. 

O estado ficou em terceiro lugar do Brasil nas séries iniciais (1º a 5º ano) e 
em quarto no Ensino Médio, conforme o Ministério da Educação (MEC). 

Com relação aos anos iniciais, o Ceará é o estado com a maior porcentagem 
de municípios que atingiram a meta projetada pelo MEC, com 98,9% do total. Ou seja, 
dos 184 municípios cearenses, 182 atingiram o objetivo estipulado. 

Além disso, 131 municípios cearenses (71,2%) atingiram a média 6, valor que 
corresponde a um sistema educacional de qualidade comparável ao dos países 
desenvolvidos, conforme a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). 

No campo da gestão financeira e fiscal, o Ceará tem mantido o equilíbrio das 

contas públicas, sem apelar para o receituário batido de sacrificar os investimentos 

sociais, nem tão pouco comprometer a presença do Estado em áreas estratégicas como 

segurança pública, saúde, educação e infraestrutura. Mesmo em meio à crise instaurada 

pela pandemia, o Governo do Ceará realizou investimentos da ordem de R$ 2,48 bilhões 

em 2020, o correspondente a 11,3% da Receita Corrente Líquida (RCL) do Estado, que é 

a soma de todas as receitas tributárias. O percentual foi o maior entre os estados 

brasileiros pelo sexto ano seguido. 

Na infraestrutura o Estado se credencia como apto a receber investimentos 

de todos os portes. Programa de estradas asseguram a manutenção das estradas 

existentes e abrem novos trechos em todas as regiões. Todas as sedes de municípios já 

são acessíveis por asfalto, caminhando-se para que todas as sedes de distritos alcancem 

essa condição. Investimentos em aeroportos regionais, energia, com destaque para as 

fontes renováveis como solar e  eólica, fortalecem o processo de desenvolvimento. Com 

a implantação dos hubs aéreo, marítimo e tecnológico, além do hub de produção e 



 

 

 

 

 

exportação de hidrogênio verde, o governo Camilo, insere definitivamente o Ceará no 

século XXI, reforçando a crença em um Ceará com mais desenvolvimento, com menos 

desigualdades e mais oportunidades para todos.  

A política de recursos hídricos foi uma das mais exigidas e que bem 
correspondeu aos desafios. Obras emergenciais e estruturantes garantiram o socorro 
necessário ao campo e às cidades durante seis anos consecutivos com chuvas abaixo da 
média. 

No desenvolvimento agrário o Estado investiu forte na promoção da 
agricultura familiar e na redução da pobreza no campo. Projeto financiados por 
instituições internacionais de fomento como o Projeto São José e o Projeto Paulo Freire, 
levaram novas tecnologias, assistência técnica e promoção humana ao campo cearense. 

 Esses, dentre outros resultados que impactaram diretamente na vida dos 
cearenses, são conquistas históricas do nosso povo.  

Muitos ainda são os desafios pela frente, mas, o fato é que o Ceará caminha 
no rumo certo.   

Para assegurar as atuais e novas conquistas para o povo cearense, 
necessário se faz, antes de mais nada, afastarmos o risco de retrocessos político-
administrativos no estado, sobretudo no que se refere à tentativa do bolsonarismo de 
aqui fincar bases, inclusive com candidatura ao governo do estado já posta. Derrotar o 
bolsonarismo no Ceará e no Brasil, portanto, são tarefas indissociáveis. 

Arraigado nesse sentimento de responsabilidade com o Ceará e com os 

cearenses, o PT estará integralmente engajado na trincheira antifascista no estado, com 

a força de sua militância, com Lula e Camilo, nossos parlamentares, prefeitos e vices, 

com os movimentos sociais, e demais atores sociais e políticos que com essa luta se 

identifiquem e a ela queiram se somar. 

A construção de uma ampla aliança para as eleições de 2022 no estado, que 

reafirme a coesão da base de sustentação do governador Camilo Santana, é outro 

elemento de grande relevância nesse esforço de defesa dos interesses estratégicos do 

Ceará. 

Eventuais candidaturas à Presidência da República de outros partidos 
integrantes da coalizão, situam-se  no âmbito das aspirações legítimas dos partidos. 

O PT participará dessa interlocução, ao lado do governador Camilo, em 
alinhamento com o nosso projeto nacional de Lula presidente, cujo palanque no Ceará 
organizaremos com total empenho, pautando-nos sempre pela reciprocidade de 
tratamento na convivência democrática. 

Neste particular, a capacidade de agregar  aliados, de exercitar o diálogo e a 
convivência democrática, o respeito a outras candidaturas presidenciais e o 
conhecimento e comprometimento com o projeto administrativo em curso no Ceará, 



 

 

 

 

 

são pré-condições na definição dos nomes a compor a chapa para governador e vice, a 
serem apreciados, em comum acordo, no momento oportuno.  

Para disputar a vaga de senador pelo Ceará, nas eleições de 2022, o PT  indica 
o nome do atual governador Camilo Santana, na certeza de que estar ofertando à aliança 
e ao povo cearense, um homem público devotado ao Ceará e ao Brasil, que muito realiza 
como governador, e, no Senado, continuará trabalhando em defesa dos interesses do 
nosso estado e da nossa gente cearense, com Lula presidente para reconstruir e 
transformar o Brasil. 

CONSIDERANDO as razões acima expostas, na perspectiva de crescimento do partido e 
do seu fortalecimento enquanto protagonista da política no Ceará, O Diretório Estadual 
do Partido dos Trabalhadores do Ceará, com vistas ao processo eleitoral de 2022 no 
estado,  define como linhas centrais de sua atuação, as seguintes diretrizes  políticas: 

1 – A centralidade do nosso projeto nacional com Lula Presidente como alternativa de 
enfrentamento ao fascismo, contra Bolsonaro e suas políticas, posicionando o PT na 
defesa da classe trabalhadora, da democracia e da justiça social no Brasil; 

2 - A reafirmação do reconhecimento do grande êxito do governo do companheiro 
Camilo Santana, cujos resultados e realizações o partido deve se apropriar a fundo e 
cada vez mais difundir enquanto referência nacional de gestão petista; 

3 – A construção de chapas nas eleições proporcionais que nos permitam aumentar as 
nossas bancadas na Câmara Federal e na Assembleia Legislativa; 

4 – A indicação do nome do atual governador Camilo Santana, para disputar a vaga de 
senador pelo Ceará, nas eleições de 2022, na certeza de que estarmos ofertando à 
aliança e ao povo cearense, a pré-candidatura de um homem público devotado ao Ceará 
e ao Brasil, que muito realiza como governador, e, no Senado, continuará trabalhando 
em defesa dos interesses do nosso estado e da nossa gente cearense, com Lula 
presidente para reconstruir e transformar o Brasil. 

5 – Abertura de diálogo com a base aliada do governador Camilo Santana, sobre a 
definição da chapa ao governo do estado, expressando o PT, seu reconhecimento ao 
importante papel desta coalizão para o sucesso da gestão petista no Ceará, reforçando 
a sua manutenção para derrotar o fascismo, evitar retrocessos no estado e assegurar as 
atuais  e novas conquistas de melhorias de vida para o povo cearense. 

O Diretório Estadual do PT do Ceará, decide ainda: 

a) Instituir o GTE – Grupo de Trabalho Eleitoral sob a coordenação do Presidente 

Estadual do PT Ceará e composição proporcional ao PED para o exercício das 

atribuições definidas nacionalmente para os GTEs estaduais. 

b) Instituir um NAPP – Núcleo de Apoio às Políticas Públicas sob a coordenação do 

companheiro Joaquim Cartaxo para organizar estudos, pesquisas, debates e 

seminários sobre nossa experiência no governo do Ceará e apresentar 

contribuições para o próximo programa de governo. Esses seminários se realizar-



 

 

 

 

 

se-ão entre os meses de fevereiro, março e abril, em pelo menos 4 das principais 

regiões do estado; 

c) Delegar para Executiva Estadual a análise e deliberação sobre novas filiações de 

lideranças e detentores de mandatos que possam vir compor nossas chapas 

proporcionais nas eleições de 2022; 

d) Organizar a criação dos Comitês Populares de Lutas, incentivando a organização 

da pré-campanha em cada território, aproximando as pessoas das lutas sociais 

nos bairros, comunidades, universidades, sindicatos e espaços de artes e cultura. 

 

 

Diretório Estadual PT – Ceará 

Fortaleza, 29 de janeiro de 2022 


